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RESUMO: O Sistema de Comunicação por Troca de Figuras tem sido amplamente utilizado como 

estratégia de comunicação alternativa e aumentativa para crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Esta revisão integrativa teve como objetivo analisar as evidências científicas sobre a contribuição 

do referido sistema para a inclusão de crianças autistas em ambientes escolares regulares. Foi realizada 

busca sistemática nas bases de dados PubMed/MEDLINE, LILACS/SciELO, CINAHL e Scopus/Web of 

Science, utilizando descritores específicos relacionados ao sistema, autismo e inclusão escolar. Foram 

incluídos estudos publicados entre 2010 e 2025, em português, inglês e espanhol, que abordassem o uso 

do sistema mencionado em contextos educacionais inclusivos. Nove estudos atenderam aos critérios de 

inclusão, incluindo estudos experimentais, revisões sistemáticas, meta-análises e estudos qualitativos. Os 

resultados indicaram que o sistema demonstra efetividade no desenvolvimento de habilidades de 

comunicação e pode facilitar a inclusão escolar quando implementado adequadamente. Entretanto, foram 

identificadas barreiras significativas para sua implementação, incluindo falta de preparo dos profissionais, 

recursos limitados e necessidade de envolvimento familiar. A qualidade da evidência foi considerada baixa 

a moderada, com necessidade de estudos longitudinais sobre manutenção dos ganhos. Conclui-se que o 

Sistema de Comunicação por Troca de Figuras  apresenta potencial para contribuir com a inclusão escolar 

de crianças autistas, mas sua efetividade depende de fatores contextuais, formação adequada dos 

profissionais e suporte familiar consistente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista; Comunicação Alternativa e Aumentativa; Inclusão 

Escolar. 

 

 

ABSTRACT: The Picture Exchange Communication System (PECS) has been widely used as an alternative 

and augmentative communication strategy for children with Autism Spectrum Disorder (ASD). This 

integrative review aimed to analyze scientific evidence on the contribution of PECS to the inclusion of 

autistic children in regular school environments. A systematic search was conducted in 

PubMed/MEDLINE, LILACS/SciELO, CINAHL, and Scopus/Web of Science databases, using specific 

descriptors related to PECS, autism, and school inclusion. Studies published between 2010 and 2025, in 

Portuguese, English, and Spanish, addressing the use of PECS in inclusive educational contexts were 

included. Nine studies met the inclusion criteria, including experimental studies, systematic reviews, meta-

analyses, and qualitative studies. Results indicated that PECS demonstrates effectiveness in developing 

communication skills and can facilitate school inclusion when properly implemented. However, significant 

barriers to implementation were identified, including lack of professional preparation, limited resources, 

and need for family involvement. Evidence quality was considered low to moderate, with need for 

longitudinal studies on maintenance of gains. It is concluded that PECS has potential to contribute to 

school inclusion of autistic children, but its effectiveness depends on contextual factors, adequate 

professional training, and consistent family support. 

 

KEYWORDS: Autism Spectrum Disorder; Alternative and augmentative Communication; School Inclusion. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por alterações no 

desenvolvimento neurológico que afetam principalmente a comunicação social e a 

presença de comportamentos repetitivos e interesses restritos (APA, 2013). Segundo 
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dados epidemiológicos recentes, a prevalência do TEA tem aumentado significativamente 

nas últimas décadas, atingindo aproximadamente 1 em cada 36 crianças nos Estados 

Unidos (Maenner et al. 2023). No Brasil, embora não existam dados epidemiológicos 

nacionais precisos, estima-se que mais de 2 milhões de pessoas apresentem algum grau 

do transtorno (Brasil, 2013). As dificuldades de comunicação representam um dos 

principais desafios enfrentados por crianças com TEA, sendo que aproximadamente 25% 

a 30% permanecem minimamente verbais ou não-verbais ao longo da vida (Tager-

Flusberg; Kasari, 2013). Essas limitações comunicativas impactam diretamente o 

processo de inclusão escolar, uma vez que a comunicação efetiva constitui elemento 

fundamental para a participação ativa no ambiente educacional e para o estabelecimento 

de relações sociais significativas com pares e educadores (Prizant, et al. 2006). 

 

A inclusão escolar de crianças com TEA em ambientes regulares de ensino representa um 

direito garantido pela legislação brasileira, especificamente pela Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) e pela Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2015). Entretanto, a 

efetivação desse direito enfrenta múltiplos desafios, incluindo a necessidade de 

estratégias pedagógicas específicas que atendam às particularidades comunicativas e 

comportamentais das crianças com TEA (Camargo; Bosa, 2009). Nesse contexto, a 

Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) emerge como um conjunto de 

estratégias, recursos e técnicas que visam suplementar ou substituir a fala quando esta se 

encontra ausente ou limitada (Beukelman; Mirenda, 2013). Entre os sistemas de CAA 

mais amplamente utilizados para crianças com TEA destaca-se o Sistema de 

Comunicação por Troca de Figuras (em inglês, PECS - Picture Exchange Communication 

System), desenvolvido por Frost e Bondy em 1985 (Frost; Bondy, 2002).  

 

O PECS constitui um protocolo de ensino estruturado em seis fases progressivas, 

fundamentado nos princípios da Análise do Comportamento Aplicada (ABA), que visa 

ensinar habilidades de comunicação funcional através do intercâmbio físico de cartões 

com figuras (Bondy; Frost, 2001). O sistema inicia com a troca simples de uma figura 

por um item desejado e progride gradualmente até o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas mais complexas, incluindo a construção de sentenças e o comentário 

espontâneo (Charlop-Christy et al. 2002). A implementação do PECS em contextos 

educacionais tem demonstrado resultados promissores no desenvolvimento de 

habilidades comunicativas em crianças com TEA (Ganz et al. 2012). Estudos indicam que 

o sistema pode facilitar não apenas a comunicação funcional, mas também promover a 

emergência da fala espontânea em alguns casos (Schreibman et al. 2015). Além disso, o 

PECS apresenta características que o tornam particularmente adequado para o ambiente 

escolar, incluindo sua portabilidade, facilidade de implementação por diferentes 

profissionais e potencial para generalização em diversos contextos (Hart; Banda, 2010).  

 

Entretanto, a literatura científica apresenta resultados heterogêneos quanto à efetividade 

do PECS, especificamente no que se refere à sua contribuição para a inclusão escolar de 

crianças com TEA em ambientes regulares de ensino. Enquanto alguns estudos reportam 

benefícios significativos na comunicação e participação social, segundo Lerna et al. 

(2012), outros apontam limitações relacionadas à manutenção dos ganhos e à 

generalização das habilidades aprendidas (Preston; Carter, 2009). Diante dessa 
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problemática, emerge a seguinte questão de pesquisa: De que forma o uso do PECS 

contribui para a inclusão de crianças com autismo em contextos escolares regulares? 

Esta questão fundamenta-se na hipótese de que o uso do PECS facilita a inclusão de 

crianças autistas em ambientes escolares ao promover a comunicação funcional com 

colegas e professores, aumentando a participação nas atividades pedagógicas.  

 

A relevância desta investigação justifica-se pela necessidade de sistematizar as evidências 

científicas disponíveis sobre a efetividade do PECS como estratégia de inclusão escolar, 

fornecendo subsídios teóricos e práticos para educadores, terapeutas e gestores 

educacionais. Ademais, a compreensão dos fatores que influenciam o sucesso da 

implementação do PECS em contextos escolares pode contribuir para o desenvolvimento 

de políticas públicas mais efetivas e para a melhoria da qualidade da educação inclusiva 

oferecida às crianças com TEA. O objetivo geral desta revisão integrativa consiste em 

analisar as evidências científicas sobre a contribuição do PECS para a inclusão de 

crianças autistas em ambientes escolares regulares. Como objetivos específicos, propõe-

se: (1) identificar os benefícios do PECS para o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas em crianças com TEA; (2) analisar os fatores facilitadores e as barreiras 

para a implementação do PECS em contextos escolares inclusivos; (3) examinar a 

qualidade metodológica dos estudos disponíveis; e (4) identificar lacunas na literatura e 

direções para pesquisas futuras. 

 

 

1. METODOLOGIA 

 

Esta revisão integrativa foi conduzida seguindo as diretrizes metodológicas propostas por 

Whittemore e Knafl (2005) e as recomendações do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Peage et al. 2021). A revisão 

integrativa constitui um método de pesquisa que permite a síntese de conhecimentos e a 

incorporação de evidências de estudos com diferentes delineamentos metodológicos, 

proporcionando uma compreensão abrangente do fenômeno investigado (Souza et al. 

2010). 

 

1.1 Estratégia de Busca  

 

A busca sistemática foi realizada em quatro bases de dados eletrônicas: 

PubMed/MEDLINE, LILACS/SciELO, CINAHL e Scopus/Web of Science. A seleção 

dessas bases justifica-se por sua abrangência e relevância na indexação de literatura 

científica nas áreas de saúde, educação e ciências sociais. O período de busca 

compreendeu publicações entre janeiro de 2010 e dezembro de 2025, visando capturar 

evidências contemporâneas sobre o tema. As estratégias de busca foram adaptadas para 

cada base de dados, utilizando descritores controlados e palavras-chave em português, 

inglês e espanhol. Para o PubMed/MEDLINE, utilizou-se a seguinte estratégia:("Autism 

Spectrum Disorder"[MeSH] OR "Autistic Disorder"[MeSH]) AND ("Picture Exchange 

Communication System" OR "Communication Aids for Disabled" [MeSH]) AND 

("Inclusive Education"[MeSH] OR "Schools"[MeSH]) AND ("Child"[MeSH] OR 

"Children"[MeSH]). Para o LILACS/SciELO, empregou-se:("Transtorno do Espectro 

Autista" OR "Autismo") AND ("Comunicação Alternativa" OR "PECS") AND 
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("Educação Inclusiva" OR "Escolas Regulares") AND ("Criança"). Para o CINAHL, 

utilizou-se:("Autism Spectrum Disorder" OR "Autistic Disorder") AND ("Picture 

Exchange Communication System") AND ("Inclusive Education" OR "Schools") AND 

("Children"). Para o Scopus/Web of Science/ScienceDirect, empregou-se:("Autism" OR 

"Autism Spectrum Disorder") AND ("Picture Exchange Communication System" OR 

"PECS") AND ("Inclusive Education" OR "Mainstream Schools") AND ("Child" OR 

"Children"). 

 

1.2 Critérios de Inclusão e Exclusão  

 

Para o critérios de inclusão foram selecionados estudos empíricos (experimentais, quase-

experimentais, observacionais) que investigaram o uso do PECS em crianças com TEA, 

revisões sistemáticas e meta-análises sobre a efetividade do PECS, estudos qualitativos 

que exploraram experiências e perspectivas sobre o uso do PECS em contextos 

educacionais, publicações em português, inglês ou espanhol, estudos que abordaram 

especificamente contextos educacionais inclusivos ou regulares, participantes com idade 

entre 3 e 18 anos e publicações entre 2010 e 2025.  

 

No que se refere aos critérios de exclusão não foram selecionados estudos que 

investigaram exclusivamente contextos clínicos ou terapêuticos, pesquisas que não 

especificaram o uso do PECS como intervenção, estudos de caso único sem rigor 

metodológico adequado, publicações em idiomas diferentes dos especificados, resumos 

de congressos, editoriais, cartas ao editor, estudos com participantes adultos 

exclusivamente e pesquisas que não abordaram aspectos relacionados à inclusão escolar  

 

1.3 Processo de Seleção  

 

O processo de seleção foi realizado em duas etapas por dois revisores, com formação nas 

áreas de Educação e Psicologia. Na primeira etapa, foi realizada a triagem por título e 

resumo, aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Na 

segunda etapa, os estudos potencialmente elegíveis foram submetidos à leitura integral 

para confirmação da relevância e adequação aos objetivos da revisão. O processo de 

seleção foi documentado através do fluxograma PRISMA, demonstrando de forma 

transparente o número de estudos identificados, excluídos e incluídos em cada etapa. 

 

1.4 Extração de Dados  

 

A extração dos dados foi realizada utilizando um instrumento padronizado, elaborado 

especificamente para esta revisão, contendo as seguintes variáveis:  

 

• Identificação do estudo: título, autor(es), ano de publicação, país de origem.  

• Objetivo da pesquisa: questão de pesquisa e objetivos específicos. 

• Tipo de estudo e delineamento metodológico: classificação do desenho de 

pesquisa. 
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• População/amostra: características dos participantes (idade, diagnóstico, nível 

escolar). 

• Contexto educacional: tipo de ambiente educacional (educação inclusiva, ensino 

regular, programas de apoio). 

• Descrição da intervenção com PECS: fase do protocolo utilizada, duração da 

intervenção, ambiente de aplicação. 

• Resultados principais: efeitos sobre comunicação, interação social e inclusão 

escolar Conclusões dos autores: principais achados e implicações. 

• Limitações identificadas: limitações metodológicas e de generalização 

 

1.5 Análise dos Dados  

 

A análise dos dados foi conduzida através de síntese narrativa, organizando os achados 

em categorias temáticas emergentes. Os resultados foram agrupados considerando: (1) 

efetividade do PECS no desenvolvimento de habilidades comunicativas; (2) impacto do 

PECS na inclusão escolar; (3) fatores facilitadores e barreiras para implementação; (4) 

qualidade metodológica dos estudos; e (5) lacunas identificadas na literatura. A qualidade 

metodológica dos estudos incluídos foi avaliada utilizando instrumentos apropriados para 

cada tipo de delineamento: a escala PEDro para estudos experimentais conforme Maher 

et al. (2003), o instrumento AMSTAR-2 para revisões sistemáticas apresentado por Shea 

et al. (2017) e os critérios do Critical Appraisal Skills Programme (CASP) para estudos 

qualitativos pela CASP (2018). 

 

1.6 Considerações Éticas  

 

Por se tratar de uma revisão integrativa baseada em dados secundários já publicados, este 

estudo não requereu aprovação de comitê de ética em pesquisa. Entretanto, foram 

respeitados os princípios éticos de integridade científica, incluindo a citação adequada de 

todas as fontes utilizadas e a apresentação fidedigna dos resultados encontrados. 

 

 

2. RESULTADOS 

 

2.1 Características dos Estudos Incluídos  

 

A busca sistemática resultou na identificação inicial de 127 estudos potencialmente 

relevantes. Após a remoção de duplicatas e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

nove estudos foram selecionados para análise integral. A Tabela 1 apresenta as 

características gerais dos estudos incluídos.  

 
Tabela 1:Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano País Tipo de Estudo População Contexto 
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Alfuraih et al. 

(2024) 

Arábia 

Saudita 

Experimental 

(SSD) 

3 crianças (4,5- 

6,5 anos) 

Programa 

Educação 

Inclusiva 

 

Buobaid (2024) 

 

Arábia 

Saudita 

 

Qualitativo 

 

11 profissionais 

 

Escolas 

Governamentais 

 

Fontenele et al. 

(2024) 

 

Brasil 

 

Revisão 

Integrativa 

 

5 artigos 

 

Contexto 

odontológico 

 

Almeida et al. 

(2024) 

 

Brasil 

 

Qualitativo 

 

Crianças não-

verbais 

TEA 

 

Ambiente escolar 

 

Togashi; Walter 

(2016) 

 

Brasil 

 

Experimental 

 

1 aluno TEA 

 

AEE e sala 

regular 

 

Guillén Vilca & 

Sobrado Chavez 

(2025) 

 

Peru 

 

Revisão 

Sistemática 

 

20 estudos 

 

Diversos 

contextos 

 

Flippin et al. 

(2010) 

 

EUA 

 

Meta-análise 

 

113 

participantes 

 

Diversos 

contextos 

 

Brignell et al. 

(2018) 

 

Austrália 

 

Revisão 

Cochrane 

 

2 estudos 

 

Não especificado 

 

Wannapaschaiyong 

et al. (2025) 

 

Tailândia 

 

Observacional 

 

Crianças com 

Deficiências 

 

Hospital e casa 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A distribuição temporal dos estudos demonstra concentração significativa nos últimos 

anos, com 66,7% das publicações ocorrendo entre 2024 e 2025, indicando crescente 

interesse científico no tema. Geograficamente, observa-se diversidade de contextos, com 

representação de países da América Latina (Brasil, Peru), Ásia (Arábia Saudita, 

Tailândia), América do Norte (EUA) e Oceania (Austrália).  

 

Quanto aos delineamentos metodológicos, identificou-se heterogeneidade nos tipos de 

estudo: três estudos experimentais (33,3%), três revisões sistemáticas ou meta-análises 

(33,3%), dois estudos qualitativos (22,2%) e uma revisão integrativa (11,1%). Esta 

diversidade metodológica permite uma compreensão multifacetada do fenômeno 

investigado, embora apresente desafios para a síntese das evidências. 

 

2.2 Efetividade do PECS no Desenvolvimento de Habilidades Comunicativas  

 

Os estudos analisados demonstraram evidências consistentes sobre a efetividade do PECS 

no desenvolvimento de habilidades comunicativas em crianças com TEA. Alfuraih et al. 

(2024) conduziram um estudo experimental utilizando delineamento de sujeito único com 

três participantes com deficiências múltiplas, idades entre 4,5 e 6,5 anos, todos 

matriculados em programa de educação inclusiva. Os resultados indicaram que o PECS 

facilitou significativamente o desenvolvimento de habilidades de solicitação, 

promovendo tanto a retenção quanto a generalização dessas habilidades em situações 
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similares.  

 

A meta-análise conduzida por Flippin et al. (2010) analisou oito experimentos de sujeito 

único (18 participantes) e três estudos de grupo (95 participantes PECS, 65 

controle/outras intervenções), abrangendo crianças com TEA entre 1 e 11 anos. Os 

achados revelaram ganhos pequenos a moderados na comunicação após o treinamento 

com PECS. Entretanto, os autores identificaram que os ganhos na fala foram pequenos a 

negativos, sugerindo que o PECS pode ser mais efetivo para o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas não-verbais do que para a emergência da fala espontânea.  

 

Corroborando esses achados, a revisão sistemática de Guillén Vilca e Sobrado Chavez 

(2025) analisou 20 estudos publicados entre 2000 e 2023, concluindo que o PECS 

demonstrou efetividade no desenvolvimento da linguagem e na redução de 

comportamentos disruptivos. Os autores destacaram que a efetividade foi particularmente 

pronunciada quando o PECS foi integrado com tecnologias de interface natural do usuário 

(NUI), sugerindo potencial para inovações tecnológicas na implementação do sistema.  

 

Contrastando com esses resultados positivos, a revisão Cochrane conduzida por Brignell 

et al. (2018) apresentou achados mais cautelosos. Embora o estudo tenha identificado que 

crianças submetidas ao PECS foram significativamente mais propensas a usar iniciações 

verbais e símbolos PECS imediatamente após a intervenção, os ganhos não foram 

mantidos após 10 meses de follow-up. Além disso, não foram encontradas evidências de 

que a comunicação alternativa e aumentativa melhorou a frequência da fala, o vocabulário 

expressivo verbal ou a comunicação social das crianças. 

 

 

2.3 Impacto do PECS na Inclusão Escolar  

 

O estudo de Togashi e Walter (2016) fornece evidências diretas sobre a contribuição do 

PECS para a inclusão escolar. Os autores investigaram o uso do PECS-Adaptado em um 

aluno com TEA, conduzindo dois estudos complementares: um follow-up de sete sessões 

em sala de recursos (AEE) e uma análise de interações comunicativas durante 10 sessões 

em sala de aula regular. Os resultados demonstraram continuidade no uso do PECS-

Adaptado pela professora e maior interação comunicativa do aluno com a estagiária 

durante a fase de intervenção. Significativamente, observou-se generalização do uso do 

PECS-Adaptado na sala de aula regular, levando os autores a concluir que a comunicação 

constitui fator fundamental para a inclusão escolar efetiva.  

 

Almeida et al. (2024) conduziram uma revisão de literatura focalizando a implementação 

de comunicação alternativa para crianças não-verbais com TEA no ambiente escolar. Os 

autores identificaram que, embora o PECS apresente potencial para facilitar a inclusão, 

sua implementação ainda representa uma realidade distante nas escolas brasileiras. O 

estudo revelou que muitos alunos com TEA encontram-se educacionalmente excluídos 

devido à falta de estratégias comunicativas adequadas, destacando a necessidade de 

envolvimento e capacitação de toda a equipe escolar.  

 

Fontenele et al. (2024), embora focalizando o contexto odontológico, identificaram que 
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o PECS demonstrou potencial na promoção da inclusão, apresentando benefícios 

consideráveis na comunicação e colaboração. Esses achados sugerem que os benefícios 

do PECS podem transcender o ambiente escolar, contribuindo para a inclusão social mais 

ampla das crianças com TEA. 

 

2.4 Fatores Facilitadores e Barreiras para Implementação  

 

O estudo qualitativo de Buobaid (2024) investigou as perspectivas e experiências de 11 

profissionais educacionais sobre o uso do PECS em instituições educacionais 

governamentais sauditas. Os achados revelaram que os profissionais possuem 

conhecimento limitado sobre o PECS, identificando múltiplas barreiras para sua 

implementação efetiva. Entre as principais barreiras destacaram-se: escassez de 

professores assistentes capacitados, baixa consciência parental sobre os benefícios do 

sistema e recursos limitados para treinamento e materiais.  

 

Wannapaschaiyong et al. (2025) conduziram um estudo observacional em ambiente com 

recursos limitados, identificando preditores de sucesso no treinamento PECS. Os 

resultados revelaram diferenças significativas nas taxas de sucesso por sexo, com 

meninas demonstrando maior propensão ao sucesso (57,1% versus 30,3% para meninos). 

Interessantemente, crianças com TEA apresentaram menores taxas de sucesso 

comparadas àquelas com outras deficiências de comunicação (39,3% versus 69,7%).  

 

O estudo identificou quatro preditores-chave de sucesso: (1) menor gravidade da 

deficiência de comunicação; (2) maior frequência de sessões de treinamento PECS (mais 

de seis vezes por ano); (3) maior renda familiar (≥20.000 baht por mês); e (4) prática 

frequente em casa (três ou mais vezes por semana). Esses achados destacam a importância 

de fatores contextuais e socioeconômicos para o sucesso da implementação do PECS. 

 

 

2.5 Qualidade Metodológica dos Estudos  

 

A avaliação da qualidade metodológica revelou heterogeneidade significativa entre os 

estudos incluídos. Os estudos experimentais apresentaram limitações relacionadas ao 

tamanho amostral reduzido, com a maioria utilizando delineamentos de sujeito único que, 

embora apropriados para populações específicas, limitam a generalização dos achados. O 

estudo de Alfuraih et al. (2024) incluiu apenas três participantes, enquanto Togashi e 

Walter [27] focalizaram um único participante.  

 

As revisões sistemáticas e meta-análises demonstraram qualidade metodológica superior, 

seguindo diretrizes estabelecidas como PRISMA. Entretanto, a revisão Cochrane de 

Brignell et al. (2018) classificou a qualidade geral da evidência como "muito baixa" 

devido a risco de viés, imprecisão (amostras pequenas e intervalos de confiança amplos) 

e número limitado de estudos por tipo de intervenção. Os estudos qualitativos 

apresentaram rigor metodológico adequado, utilizando técnicas apropriadas de coleta e 

análise de dados. Contudo, as limitações inerentes ao delineamento qualitativo, incluindo 

subjetividade na interpretação e dificuldades de generalização, devem ser consideradas 

na interpretação dos achados.  
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2.6 Lacunas Identificadas na Literatura  

 

A análise dos estudos incluídos revelou múltiplas lacunas na literatura científica sobre o 

PECS e inclusão escolar. Primeiramente, observa-se escassez de estudos longitudinais 

que investiguem a manutenção dos ganhos comunicativos ao longo do tempo. A revisão 

na Cochrane de Brignell et al. (2018) destacou essa limitação, demonstrando que os 

benefícios imediatos do PECS não foram sustentados após 10 meses de follow-up. 

Segundo, identifica-se necessidade de pesquisas específicas sobre a implementação do 

PECS em salas de aula regulares. Embora alguns estudos tenham abordado contextos 

inclusivos, a maioria focalizou ambientes clínicos ou de educação especial, limitando a 

compreensão sobre sua aplicabilidade em contextos de ensino regular.  

 

Terceiro, observa-se carência de estudos sobre formação de professores para o uso efetivo 

do PECS. O estudo de Buobaid (2024) identificou conhecimento limitado dos 

profissionais como barreira significativa, mas não foram encontrados estudos que 

investigassem estratégias efetivas de capacitação docente. Quarto, há necessidade de 

investigações sobre custo-efetividade da implementação do PECS em sistemas 

educacionais. Considerando as limitações de recursos identificadas em vários estudos, 

pesquisas econômicas poderiam informar políticas públicas e decisões de implementação. 

Finalmente, identifica-se lacuna relacionada às adaptações culturais do PECS. Embora o 

sistema tenha sido desenvolvido em contexto anglo-saxão, sua implementação em 

diferentes culturas pode requerer adaptações específicas que não foram adequadamente 

investigadas na literatura analisada. 

 

 

3. DISCUSSÃO 

 

Os achados desta revisão integrativa fornecem evidências importantes sobre a 

contribuição do PECS para a inclusão de crianças autistas em ambientes escolares 

regulares, confirmando parcialmente a hipótese inicial de que o sistema facilita a inclusão 

ao promover comunicação funcional. Entretanto, os resultados revelam um panorama 

complexo, caracterizado por benefícios evidentes, mas também por limitações 

significativas e barreiras para implementação efetiva. 

 

3.1 Efetividade do PECS: Benefícios e Limitações  

 

A convergência de evidências provenientes de diferentes tipos de estudo sustenta a 

efetividade do PECS no desenvolvimento de habilidades comunicativas básicas em 

crianças com TEA. Os achados de Alfuraih et al. (2024) e a síntese de Guillén Vilca e 

Sobrado Chavez (2010) demonstram consistentemente que o PECS facilita o 

desenvolvimento de habilidades de solicitação e comunicação funcional. Esses resultados 

alinham-se com a literatura prévia que estabelece o PECS como intervenção baseada em 

evidências para o desenvolvimento de comunicação inicial em crianças com TEA 

(Waligórskaet al 2019). Entretanto, a meta-análise de Flippin et al. (2010) e a revisão 

Cochrane de Brignell et al. (2018) introduzem nuances importantes nessa interpretação. 

Embora o PECS demonstre efetividade para habilidades comunicativas não-verbais, sua 
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contribuição para o desenvolvimento da fala espontânea permanece questionável. Esta 

distinção é crucial para o contexto de inclusão escolar, onde tanto a comunicação não-

verbal quanto verbal são importantes para a participação plena nas atividades 

pedagógicas.  

 

A questão da manutenção dos ganhos emerge como preocupação central. Os achados de 

Brignell et al. (2018), demonstrando que os benefícios não foram sustentados após 10 

meses, levantam questões fundamentais sobre a durabilidade dos efeitos do PECS. Esta 

limitação é particularmente relevante para o contexto educacional, onde a continuidade 

das habilidades comunicativas ao longo do ano letivo e entre diferentes níveis escolares 

é essencial para o sucesso acadêmico e social. 

 

3.2 PECS e Inclusão Escolar: Mecanismos e Processos  

 

O estudo de Togashi e Walter (2016) fornece evidências diretas sobre os mecanismos 

pelos quais o PECS contribui para a inclusão escolar. A observação de que o sistema 

facilitou maior interação comunicativa e foi generalizado da sala de recursos para a sala 

regular sugere que o PECS pode funcionar como uma "ponte comunicativa" entre 

diferentes contextos educacionais. Esta generalização é fundamental para a inclusão 

efetiva, uma vez que as habilidades desenvolvidas em contextos especializados devem 

ser transferidas para o ambiente de ensino regular. A perspectiva de que "a comunicação 

constitui fator fundamental para a inclusão escolar efetiva" (Togashi; Walter (2016) ressoa 

com teorias educacionais contemporâneas que enfatizam a comunicação como mediadora 

da aprendizagem e da participação social (Vygotsky, 1978). Nesse sentido, o PECS não 

deve ser compreendido apenas como uma ferramenta de comunicação, mas como um 

facilitador de processos mais amplos de inclusão, incluindo participação em atividades 

pedagógicas, estabelecimento de relações sociais e desenvolvimento de autonomia. 

Entretanto, os achados de Almeida et al. (2024) revelam uma lacuna significativa entre o 

potencial teórico do PECS e sua implementação prática nas escolas brasileiras. A 

constatação de que "muitos alunos se encontram educacionalmente excluídos" devido à 

ausência de estratégias comunicativas adequadas indica que os benefícios do PECS 

permanecem inacessíveis para uma parcela significativa da população-alvo. Esta situação 

reflete desafios sistêmicos na educação inclusiva que transcendem questões técnicas 

relacionadas ao PECS. 

 

3.3 Barreiras Sistêmicas e Fatores Contextuais  

 

A análise das barreiras identificadas por Buobaid [30] revela que os obstáculos para 

implementação efetiva do PECS são multifatoriais e sistêmicos. O conhecimento limitado 

dos profissionais educacionais sobre o PECS representa uma barreira fundamental que 

impacta diretamente a qualidade da implementação. Esta limitação alinha-se com 

literatura prévia que identifica a formação inadequada de professores como um dos 

principais obstáculos para a educação inclusiva efetiva (Ainscow; Sandill, 2010).  

 

A escassez de professores assistentes capacitados identificada no estudo saudita 

(Buobaid, 2024) reflete desafios de recursos humanos que são comuns em muitos 

sistemas educacionais globalmente. A implementação efetiva do PECS requer não apenas 



 
 

 

 

Dossiê: Educação Especial na Perspectiva Inclusiva e Educação Bilíngue de Surdos 

INTERLETRAS, ISSN  Nº 1807-1597. V. 12, Edição número 41. de outubro de 2025/abril de 2026 – p. 1-16. 

 

conhecimento técnico, mas também disponibilidade de pessoal para fornecer suporte 

individualizado, particularmente durante as fases iniciais de aprendizagem do sistema.  

 

A baixa consciência parental emerge como outra barreira significativa, destacando a 

importância do envolvimento familiar para o sucesso do PECS. Os achados de 

Wannapaschaiyong et al. (2025), demonstrando que a prática frequente em casa constitui 

preditor de sucesso, reforçam a necessidade de abordagens colaborativas que envolvam 

famílias como parceiras ativas no processo de implementação. 

 

3.4 Fatores Preditores e Personalização da Intervenção  

 

Os preditores de sucesso identificados por Wannapaschaiyong et al. (2025) fornecem 

insights valiosos para a personalização da intervenção com PECS. A observação de que 

crianças com TEA apresentaram menores taxas de sucesso comparadas àquelas com 

outras deficiências de comunicação sugere que o TEA pode apresentar desafios 

específicos que requerem adaptações na implementação do sistema.  

 

A identificação de fatores socioeconômicos como preditores de sucesso (renda familiar e 

educação dos cuidadores) levanta questões importantes sobre equidade no acesso aos 

benefícios do PECS. Esses achados sugerem que crianças de famílias com menor poder 

socioeconômico podeM enfrentar desvantagens adicionais, exacerbando desigualdades 

existentes na educação inclusiva. A importância da frequência de treinamento (mais de 

seis sessões por ano) como preditor de sucesso tem implicações práticas significativas 

para o planejamento de intervenções. Este achado sugere que implementações 

esporádicas ou de baixa intensidade podem ser insuficientes para produzir benefícios 

sustentados, requerendo compromisso de longo prazo por parte das instituições 

educacionais. 

 

3.5 Inovações Tecnológicas e Direções Futuras  

 

A observação de Guillén Vilca e Sobrado Chavez (2025) sobre a efetividade aumentada 

do PECS quando integrado com tecnologias de interface natural do usuário (NUI) aponta 

para direções promissoras de desenvolvimento. A integração de tecnologias digitais pode 

abordar algumas limitações tradicionais do PECS, incluindo portabilidade, 

personalização e coleta de dados sobre progresso. Aplicativos móveis e tablets podem 

facilitar a implementação do PECS em contextos escolares, reduzindo barreiras 

relacionadas à preparação de materiais e permitindo maior flexibilidade na adaptação do 

sistema às necessidades individuais. Além disso, tecnologias digitais podem facilitar a 

coleta de dados sobre o uso do sistema, permitindo monitoramento mais preciso do 

progresso e ajustes baseados em evidências.  

 

3.6 Implicações para Políticas Educacionais  

 

Os achados desta revisão têm implicações importantes para o desenvolvimento de 

políticas educacionais inclusivas. A evidência de que o PECS pode facilitar a inclusão 

escolar, combinada com a identificação de barreiras sistêmicas para sua implementação, 

sugere a necessidade de abordagens políticas abrangentes que abordem tanto aspectos 
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técnicos quanto estruturais. Políticas de formação docente devem incorporar treinamento 

específico em comunicação alternativa e aumentativa, incluindo o PECS, como 

componente essencial da preparação para educação inclusiva. Além disso, políticas de 

financiamento educacional devem considerar os custos associados à implementação de 

sistemas de CAA, incluindo materiais, treinamento e suporte técnico contínuo.  

 

A necessidade de envolvimento familiar identificada nos estudos sugere que políticas 

educacionais devem promover parcerias colaborativas entre escolas e famílias, 

fornecendo recursos e suporte para que os pais possam contribuir efetivamente para o 

processo de implementação do PECS. 

 

3.7 Limitações da Revisão  

 

Esta revisão apresenta limitações que devem ser consideradas na interpretação dos 

achados. Primeiramente, a heterogeneidade metodológica dos estudos incluídos limita a 

possibilidade de síntese quantitativa dos resultados. A inclusão de diferentes tipos de 

estudo, embora enriqueça a compreensão do fenômeno, dificulta comparações diretas 

entre achados. Segundo, a qualidade metodológica variável dos estudos incluídos, 

particularmente a predominância de estudos com amostras pequenas, limita a 

generalização dos achados. A classificação da evidência como "muito baixa" pela revisão 

Cochrane realizada por (Brignell et al. 2018) destaca a necessidade de cautela na 

interpretação dos resultados.  

 

Terceiro, a busca foi limitada a quatro bases de dados, podendo ter resultado na omissão 

de estudos relevantes publicados em outras fontes. Além disso, a inclusão de estudos 

apenas em português, inglês e espanhol pode ter excluído evidências importantes de 

outras tradições linguísticas e culturais. Finalmente, a definição de "inclusão escolar" 

variou entre os estudos, com alguns focalizando contextos de educação especial e outros 

abordando salas de aula regulares. Esta variabilidade conceitual pode ter influenciado a 

síntese dos achados sobre a contribuição específica do PECS para a inclusão em 

ambientes regulares de ensino. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão integrativa fornece evidências importantes sobre a contribuição do PECS 

para a inclusão de crianças autistas em ambientes escolares regulares, confirmando 

parcialmente a hipótese inicial. Os achados demonstram que o PECS apresenta 

efetividade comprovada no desenvolvimento de habilidades comunicativas funcionais, 

podendo facilitar a participação de crianças com TEA em contextos educacionais 

inclusivos quando implementado adequadamente. A análise das evidências revela que o 

PECS funciona como um facilitador da comunicação funcional, promovendo habilidades 

de solicitação e interação que são fundamentais para a participação em atividades 

pedagógicas. O sistema demonstra particular efetividade no desenvolvimento de 

comunicação não-verbal, embora sua contribuição para a emergência da fala espontânea 

permaneça limitada. A capacidade de generalização do PECS entre diferentes contextos 

educacionais, evidenciada no estudo de Togashi e Walter (2016), sugere que o sistema 
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pode efetivamente servir como ponte entre ambientes especializados e salas de aula 

regulares.  

 

Entretanto, a implementação efetiva do PECS enfrenta barreiras sistêmicas significativas 

que limitam seu potencial para promover inclusão escolar. O conhecimento limitado dos 

profissionais educacionais, a escassez de recursos humanos capacitados e a baixa 

consciência parental emergem como obstáculos fundamentais que devem ser abordados 

para que os benefícios do sistema sejam plenamente realizados.  

 

Os fatores preditores de sucesso identificados destacam a importância de abordagens 

personalizadas e do envolvimento familiar consistente. A observação de que 

características socioeconômicas influenciam o sucesso da implementação levanta 

questões importantes sobre equidade no acesso aos benefícios do PECS, sugerindo a 

necessidade de políticas que abordem disparidades sociais. A qualidade da evidência 

disponível, classificada como baixa a moderada, indica a necessidade de pesquisas 

adicionais com delineamentos metodológicos mais rigorosos. Estudos longitudinais são 

particularmente necessários para compreender a manutenção dos ganhos comunicativos 

e seu impacto sustentado na inclusão escolar. 
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